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Resumo 
 
A realização deste Relatório Final de Estágio surge no âmbito da Unidade 
Curricular – Estágio Pedagógico, inserida no segundo ano do plano de estudos do Curso 
de Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário da 
Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física. Pretendo com o mesmo, que 
sendo um documento final, englobe toda a descrição e reflexão de um conjunto de 
experiências vivenciadas, ao longo do presente ano lectivo. 
 Sendo o Estágio Pedagógico um momento de profissionalização como Professor 
de Educação Física e tendo em conta que ao longo da nossa formação pessoal e 
profissional as evoluções e aprendizagens são constantes, importa neste momento 
reconhecer e avaliar quer as dificuldades inerentes quer as aprendizagens realizadas 
inerentes a este processo, para que reflectindo sobre elas possa progredir de forma 
contínua e efectiva no desempenho das função docente. 
O objectivo primordial deste documento é o de estabelecer um ponto de ligação 
entre os elementos descritivos e reflexivos que dizem respeito a toda a actividade 
realizada ao longo deste ano lectivo em prática pedagógica, justificando e clarificando 
as opções tomadas ao nível quer do Planeamento, da sua realização, implementação e 
respectiva Avaliação. 
O Estágio Pedagógico, assumiu assim um papel de união entre o conhecimento 
teórico e prático que já possuía em virtude dos onze anos de leccionação da disciplina 
de Educação Física, possibilitando a experimentação do exercício da profissão no 
Ensino Secundário e numa turma de décimo segundo ano, no qual nunca tinha 
leccionado.  
Desta forma, um conjunto de “compromissos” entre os diferentes intervenientes, 
garantiram ao longo deste “percurso” a harmonização entre as actividades, as tarefas, os 
procedimentos e o processo de avaliação nos diferentes momentos da minha intervenção 
enquanto Professor Estagiário sempre em articulação com o Regulamento de Estágio 
em vigor. 
Em suma, neste documento procuro organizar não só as experiências vividas, as 
aprendizagens realizadas e os conhecimentos adquiridos, mas também a realização de 
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uma reflexão crítica sobre todos estes momentos relativos ao contacto com a turma de 
Estágio.  
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Abstract 
 
 
The aim of this final training report is to describe and think over the experiences 
lived along this school year, during the teaching Internship of the Masters Course in “ 
Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Ciências 
do Desporto e Educação Física”. 
As this Internship allows professionalization as Physical Education Teacher, it is 
extremely important to recognize and evaluate the skills acquired and the difficulties I 
felt during this process as well as their role in my personal and professional evolution. 
As a matter of fact, this evaluating process will be continuous from now on and will be 
an essential tool in this career as a teacher. 
The main goal of this report is to establish a bond between the description and 
reflection on the practical and pedagogical activities that took place this year. Doing 
this, I will be able to justify and clarify some of the decisions made in what concerns to 
planning activities, their performance and evaluation. 
This pedagogical Internship represents the link between theory and the practical 
knowledge that I have developed through eleven years teaching Physical Education. It 
also gave me the opportunity to teach in high school students for the first time. 
A commitment between many people, all of them articulated with the current 
Internship Regulation, made it possible to harmonize all the activities, tasks, procedures 
and even the evaluation that I had to deal with as a training teacher. 
Summing up, in this report I try to organize not only the experiences, learnings 
and knowledge that I assembled but also my critical view of the whole Internship and 
contact with the students. 
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1. Introdução 
 
O presente documento insere-se no Curso de Mestrado em Ensino da Educação 
Física dos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de Ciências do Desporto e 
Educação Física, no âmbito da disciplina de Estágio Pedagógico. 
Este período de práticas educativas, ou Estágio Pedagógico, completa o meu 
percurso de formação que culmina numa fase de aprendizagem fundamentalmente 
prática e fase de experimentação dos conhecimentos adquiridos anteriormente. 
Este período de práticas pedagógicas diversas assume-se de extrema 
importância, em virtude de no final deste processo, como Professor Estagiário estar 
certamente melhor habilitado quer académica, quer profissionalmente para leccionar a 
disciplina de Educação Física.  
Tornou-se, deste modo condição essencial e por consequência, o 
desenvolvimento, aprofundamento e pesquisa ao nível dos conhecimentos sobre a 
prática pedagógica que me “conduziu” num processo de supervisão pedagógica 
orientado para o sucesso de todos os intervenientes no processo de ensino. 
Relativamente à estruturação deste documento, o mesmo contém um Segundo 
Capítulo, onde faço referência às expectativas e opções iniciais em relação ao estágio, 
bem como a descrição do planeamento, da realização e consecução do mesmo, da 
avaliação e da componente ético-profissional. Ainda no mesmo, serão analisadas as 
opções tomadas, os conhecimentos adquiridos e a avaliação de processos e respectivos 
resultados. 
Num Terceiro Capítulo, será feita uma reflexão sobre as aprendizagens 
realizadas, a importância do trabalho individual e de grupo as dificuldades resolvidas e 
para resolver no futuro bem como a essencial e imprescindível reflexão sobre a 
experiência pessoal e profissional adquirida ao longo deste ano lectivo em Estágio 
Pedagógico. 
 Em suma, este documento contempla não só um conjunto de tarefas que 
proporcionam a organização e estruturação de todo processo de ensino, mas também a 
interacção que estas provocam nos respectivos intervenientes quer ao nível da tomada 
de consciência e decisão e da forma como é realizado. 
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2. Descrição 
2.1 Expectativas Iniciais do Estágio Pedagógico 
 
Relativamente a este ponto, e tendo em conta as principais expectativas 
inicialmente definidas no Plano Individual de Formação, todas as questões relativas às 
dimensões pedagógica, organizacional, didáctica e científica assumiam-se à partida para 
este ano de Estágio Pedagógico como fundamentais ao nível da qualidade da formação 
profissional e práticas educativas a implementar. 
Ao nível dos objectivos de formação a atingir durante esta actividade 
profissional, pretendia de forma integrada mobilizar os dados e informação relativa à 
aprendizagem adquirida ao longo do primeiro ano do Mestrado directamente 
relacionados com o processo de ensino - aprendizagem e tendo em conta o contexto 
cultural e social dos alunos e do Centro de Estudos de Fátima. 
Desta forma, um dos meus objectivos situava-se ao nível da promoção nos 
alunos de competências, organizando o ensino e promovendo as aprendizagens no 
quadro dos Programas Nacionais de Educação Física e Desporto Escolar, pretendendo 
orientar a minha acção segundo três objectivos principais que eram: 
• Criação de condições para o desenvolvimento global da personalidade, de modo a 
proporcionar a formação pessoal; 
• Possibilitar a aquisição e domínio de saberes, capacidades, atitudes e valores 
indispensáveis a uma escolha das vias escolares ou profissionais; 
• Desenvolver valores, atitudes e práticas que contribuam para a formação de 
cidadãos e alunos conscientes e participativos na sociedade. 
Nesta perspectiva, e tendo em conta estes princípios orientadores, dinamizei em 
meu entender as aulas de forma criativa e motivadora, tendo em atenção a participação, 
ritmos e características de aprendizagem específicos de cada aluno. 
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Tinha ainda como objectivos, a nível social, o desenvolvimento de uma relação 
fácil com os alunos, colegas, famílias e pessoal não docente dentro de uma filosofia de 
compreensão e respeito.  
O desenvolvimento de toda esta intervenção na escola revelou-se eficaz, quer ao 
nível da interacção professor - aluno, aluno - aluno até à interacção aluno - espaço 
envolvente.  
Pelos motivos anteriormente expostos, as principais expectativas no início do 
ano lectivo, situavam-se ao nível das questões relativas às dimensões pedagógica, 
organizacional, didáctica e científica da leccionação da disciplina de Educação Física no 
Ensino Secundário. Estava consciente de que a formação de base já adquirida e o 
Estágio Pedagógico realizado em mil novecentos e noventa e oito no segundo ciclo, me 
conferiam alguma qualidade e qualificação no desempenho e desafio profissional a que 
me propus. Estava certo de que a formação profissional já adquirida, a qualidade e 
tempo das práticas educativas já experimentadas e implementadas na leccionação da 
disciplina de Educação Física conduziriam decerto a um ensino mais efectivo e 
consistente no seio da minha turma de Estágio Pedagógico. 
No entanto, e apesar do referido anteriormente, nunca o conhecimento teórico - 
prático e experimentação da profissão puseram em causa a vontade de aprofundamento 
e aquisição de novas práticas bem como diferentes formas de actuar numa perspectiva 
cooperativa de envolvimento activo na concepção, planificação, implementação e 
avaliação dos objectivos inicialmente propostos. Procurei também e sempre, investigar 
e aferir sobre todas as funções inerentes à acção de um professor de Educação Física 
quer no âmbito pedagógico quer no âmbito administrativo das suas competências e 
desempenho profissional. 
A este nível, foi determinante a acção do Orientador de Escola que de forma 
contínua e sistemática foi supervisionando quer a Planificação e elaboração de todos os 
procedimentos relativos à leccionação da disciplina, quer as actividades do Núcleo de 
Estágio a desenvolver ao longo deste. Considero, por esse motivo, todas as suas 
decisões e sugestões adequadas e contextualizadas quer com a realidade escolar quer 
com as expectativas criadas relativamente ao mesmo. 
A opção da qualidade em detrimento da quantidade justifica esta minha ideia, 
uma vez que a colaboração com cada Professor Estagiário e para cada uma das áreas do 
estágio (planeamento, realização e avaliação) onde a supervisão tem incidido 
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especialmente na identificação de fragilidades de desempenho, estratégias e objectivos 
de aperfeiçoamento, foi excelente e de grande rigor. Tal facto, permitiu um trabalho 
geral em clima bastante agradável numa perspectiva de compromisso e objectivo de 
alcançar a qualidade da formação profissional e práticas educativas inicialmente 
definidas como objectivo para este ano lectivo. 
No entanto, e porque contacto com uma nova realidade e adaptação causam 
sempre algum constrangimento e ansiedade, nomeadamente pelo facto de ir leccionar a 
disciplina a uma turma de décimo segundo ano, senti alguma apreensão inicial. Porém, 
e pelo facto de leccionar a disciplina de Educação Física no Centro de Estudos de 
Fátima desde mil novecentos e noventa nove, e tendo a interacção e integração no meio 
acontecido há já alguns anos, conseguiu rapidamente ultrapassar essa barreira, pese 
embora me tenha deparado com uma nova realidade ao nível dos procedimentos, 
consecução e trabalho diário na qualidade de Professor Estagiário.  
Desta forma, e pela recente criação do Núcleo de Estágio de Educação Física, 
nos dias que antecederam o inicio do ano lectivo realizaram-se algumas reuniões de 
grupo onde foram acertados, analisados e discutidos os pormenores inerentes a todos os 
assuntos que diziam respeito à comunidade escolar em geral e ao grupo de Educação 
Física em particular. As mesmas permitiram desde logo o contacto com todos os 
Professores que compunham o grupo de Educação Física e colegas de Núcleo de 
Estágio com os quais iria interagir ao longo de todo o ano lectivo no planeamento e 
preparação das aulas, na rotatividade e permuta de espaços, na utilização do material 
disponível e realização de actividades. 
O conhecimento prévio do Projecto Educativo e filosofia de Escola, de todos os 
espaços desportivos e outros, conhecimento de todos os auxiliares de acção educativa, 
mostrou-se determinante, facilitador e integrador na relação com todos estes 
intervenientes e em Estágio Pedagógico. 
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2.2 Descrição das Actividades Desenvolvidas 
2.2.1 Planeamento 
 
Todas as actividades de ensino – aprendizagem aqui abordadas, assentam em 
três grandes competências profissionais da prática docente – o Planeamento, a 
Realização e a Avaliação, sendo as mesmas indissociáveis. 
  A essência do ensino não permite que as acções pedagógicas sejam planeadas 
isoladamente, de aula para aula, partindo de fragmentos de processos de formação de 
capacidades e habilidades, processos de aquisição de conhecimentos, processos de 
educação e de desenvolvimento da personalidade dos alunos. Por esse motivo, deve-se 
traçar um plano global, integral e realista da intervenção educativa para um amplo 
período de tempo o qual denominamos de Plano Anual.  
É a partir do Plano Anual que se definem e estipulam os momentos chave do 
ano lectivo, tornando-se fundamental a concepção do planeamento e da preparação do 
ensino, partindo do contributo da disciplina de Educação Física para o objectivo geral 
da educação que culmina numa adequada coerência entre este, a Planificação por 
Período, as Unidades Didácticas e os Planos de Aulas, nele englobadas. 
Todo o trabalho desenvolvido em torno desta área, é tanto individual quanto 
necessário, pois para efectuar todo e qualquer planeamento prévio, terão de ser tidos em 
conta diversos factores intimamente relacionados com as características específicas da 
escola e do meio envolvente, com as características específicas de cada turma e dos 
alunos que a compõem, bem como as limitações espaciais, recursos materiais e 
temporais que limitam as aulas de Educação Física a cada turma.  
 
Plano Anual 
 
Desta forma, e na elaboração do Plano Anual foram tidos em conta os 
Programas Nacionais de Educação Física (PNEF) e as adaptações realizadas pelo 
Departamento de Educação Física, nomeadamente nas matérias/modalidades que se 
abordariam no Ensino Secundário e em particular no décimo segundo ano. 
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 De salientar que, na elaboração do plano anual, foram considerados outros 
factores, tais como: 
1- Objectivos gerais; 
2- Caracterização da escola (física, social e localização geográfica); 
3- Espaços e equipamentos desportivos; 
4- Calendário do ano lectivo e horário escolar; 
5- Competências esperadas; 
6- Caracterização da Turma; 
7- Métodos de avaliação (diagnóstica, formativa e sumativa); 
 
 
Blocos de Matérias/Unidades Didácticas (U.D.) 
 
Inicialmente, e à medida que se iniciava cada Unidade Didáctica e depois de 
efectuada a avaliação diagnóstica de cada uma delas, foi realizado um relatório que, 
para além do nível diagnosticado dos alunos naquele momento, continha também 
algumas observações, objectivos e estratégias que iriam ser implementadas durante a 
abordagem de cada Unidade didáctica. 
Realizou-se também um documento, Planificação por Período, que continha a 
extensão e sequência de conteúdos bem como a respectiva estruturação e abordagem por 
aula, de todas as modalidades a abordar para assegurar assim a eficácia ao nível do 
processo ensino - aprendizagem. O objectivo principal deste procedimento foi, acima de 
tudo, o desempenho e enriquecimento do reportório psicomotor dos alunos, através de 
uma distribuição e sequência lógica dos vários elementos/gestos técnicos da cada uma 
das modalidades a abordar. 
Em suma, e tendo em linha de conta as modalidades que em concordância com o 
Programa Nacional de Educação Física vão ao encontro das necessidades e interesses 
dos alunos, características físicas e materiais da Escola, procurei em simultâneo 
promover um conjunto de actividades que do ponto de vista sociocultural e psicomotor 
pudessem estimular o gosto da turma pela disciplina por intermédio de uma análise 
reflexiva acerca da organização do ensino. 
No final da leccionação de cada Unidade Didáctica, realizei um balanço final 
onde se explicita a forma como estas decorreram, onde é feita uma comparação sobre a 
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evolução dos alunos, se analisa o desempenho do Professor e o dos alunos bem como 
algumas sugestões de aperfeiçoamento.  
 
Caracterização da Turma 
 
 Partindo do pressuposto que o processo de Ensino - Aprendizagem deve ser 
tanto mais individualizado quanto necessário, e que cada indivíduo é um ser com 
particularidades e capacidades que o distingue de todos os outros, este documento 
procurou seguir estes princípios, servindo como linha orientadora da base de actuação 
do Professor, podendo este ser sujeito a reajustamentos determinados por vicissitudes 
ocorridas ao longo do ano lectivo. 
Por este motivo, e na sequência do exposto anteriormente a caracterização da 
turma assume papel determinante na elaboração do respectivo Plano Anual. 
 
“Um professor deve conhecer bem os seus alunos para assim poder adequar as 
aprendizagens às suas necessidades e características.” 
In Reorganização Curricular do Ensino Básico 
 
A função do Professor ultrapassa em larga escala a leccionação de aulas e no que 
concerne ao campo psico-social de todo o ambiente que envolve o meio escolar, quanto 
melhor essa realidade for conhecida pelo mesmo, mais fácil se torna a inserção neste 
mesmo meio e, consequentemente a interacção com este. 
De um modo concreto, esta mesma dificuldade faz-se sentir no seio de uma 
turma, pois a multiplicidade de gostos, de ambientes familiares e poderão condicionar 
directamente a prática de actividade desportiva.  
Desta forma, o conhecimento pormenorizado da realidade de cada aluno poderá 
trazer-nos vantagens, uma vez que se torna mais fácil um planeamento individual eficaz 
no sentido de ir ao encontro das necessidades específicas de cada aluno.  
Como tal, o documento Caracterizador da Turma foi elaborado com base na 
aplicação de um questionário que procurava conseguir um conhecimento mais 
aprofundado e individualizado dos alunos nos domínios sócio - afectivo, sócio - 
económico e escolar. Esta caracterização assume-se também como um instrumento 
auxiliar na intervenção pedagógica, melhorando e facilitando o estabelecimento de 
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estratégias individuais e colectivas de forma a melhorar o processo ensino - 
aprendizagem. 
  
Unidades Didácticas 
 
No início do ano lectivo e tendo em conta as condições espaciais, materiais, 
temporais e horários de Educação Física, o Grupo da disciplina propôs a leccionação 
por blocos de matérias ao longo do ano lectivo, não sendo unidades estanques e estando 
sujeitas a alterações e ajustamentos em função das diversas actividades escolares. Com 
a definição das Unidades Didácticas a leccionar, foram criados os objectivos e 
procedimentos orientadores na abordagem à modalidade. É neste contexto que o 
documento denominado – Unidade Didáctica foi elaborado, não só pela necessidade do 
conhecimento geral da modalidade, caracterização e principais regras da mesma, bem 
como os recursos disponíveis para a sua prática e leccionação. Na mesma, constam os 
objectivos gerais a atingir no final de cada Unidade Didáctica (Programa Nacional de 
Educação Física) e/ou específicos adaptados à realidade da nossa turma (adequação 
desses objectivos com os dados recolhidos pela avaliação diagnóstica), um conjunto de 
metodologias de ensino geral composto pelas principais acções técnicas e tácticas que 
engloba a modalidade, bem como uma bateria geral de exercícios e progressões 
pedagógicas que irão servir de base de sustentação para o inicio do trabalho a ser levado 
a cabo. 
 
Planos de Aula 
  
A última etapa do planeamento foi a elaboração semanal dos planos de aula, que 
não são mais que a unidade básica do planeamento. O seu contributo foi fundamental 
para o sucesso do processo de ensino - aprendizagem, garantindo que este decorresse de 
modo eficaz. Foi sem dúvida um processo importante com o intuito de simplificar e 
harmonizar a planificação e organização das aulas.  
Desta forma, no início do ano lectivo foi elaborado pelo Núcleo de Estágio um 
Plano de aula Padrão dividido em quatro partes (preparatória, inicial, fundamental e 
final) no qual constam elementos indispensáveis a uma leitura e interpretação correctas 
dos dados nele presentes. O mesmo sofreu algumas alterações e ajustes ao longo do ano 
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lectivo, pela necessidade de tornar ainda mais prático e explícito tendo em conta a sua 
aplicação no contexto real de aula. 
Relativamente à parte fundamental da aula, esta continha todas as tarefas e 
situações de aprendizagem, os critérios de êxito, a organização dos exercícios e as 
componentes críticas dos gestos técnicos abordados.  
Todos os planos de aula foram devidamente elaborados em concordância com as 
Unidades Didácticas e no final de cada aula realizei um relatório sucinto de reflexão 
crítica com base na análise do Professor Orientador à aula leccionada e que serviu não 
só para avaliar a forma como a mesma tinha decorrido mas também para a correcção e 
reajuste de alguns procedimentos pedagógicos menos conseguidos. 
De um modo geral, o plano de aula deve responder de uma forma prática e clara às 
questões directamente relacionadas com a condução da aula, possibilitando assim uma 
prática coerente e bem fundamentada das opções tomadas, garantindo aulas de maior 
qualidade e eficiência em total empenhamento motor. O nível e complexidade dos 
exercícios expresso por critérios de êxito e condições de realização de exercício, a 
descrição prática temporal e qualitativa das situações, a determinação dos 
comportamentos organizacionais, permite definir a acção do Professor, ou seja, as várias 
estratégias e estilo de ensino possíveis de adoptar de acordo com o tipo de objectivos 
definidos a alcançar. 
Grande parte do sucesso e evolução dos alunos nas tarefas, que por sua vez 
aumentou o gosto e prazer pela disciplina, promovendo a superação da grande parte de 
dificuldades, num clima agradável, desafiante, satisfatório e motivante deveu-se em 
grande parte à clareza estilo prático e objectivo do Plano de Aula. 
Após cada aula, realizei uma reflexão pormenorizada da mesma que englobou 
todos os campos de intervenção pedagógica da aula, analisando o sucesso ou insucesso 
das metodologias e estratégias por mim aplicadas durante a aula de forma a que as 
pudesse melhorar, tendo como prioridade o compromisso com as aprendizagem dos 
alunos. 
Em suma, é feito um balanço geral das aprendizagens e evoluções dos alunos, 
tendo como referência o leque de estratégias e metodologias adoptadas. 
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2.2.2 Realização 
 
Intervenção Pedagógica 
 
Após um planeamento realizado de forma coerente e tendo em conta todas as 
características da turma, meio envolvente e recursos disponíveis foi necessário colocar 
em prática tendo em conta diversos factores que poderão ou não condicionar a 
viabilidade e aplicação do mesmo. Alguns desses factores não podemos controlar à 
partida, tais como a evolução real e diferenciada dos alunos em função de um 
planeamento previamente elaborado, as limitações temporais e/ou espaciais que possam 
surgir no decorrer de uma determinada Unidade Didáctica, entre outros. Associado a 
todos eles e assumindo um papel preponderante na condução de todo o processo de 
ensino e em contacto com a turma está a intervenção pedagógica, orientada por vários 
domínios que assumem características próprias, gerais e específicas associados à 
realidade de cada Professor e de cada turma em particular. 
Por esse motivo, e tendo em conta esta dimensão, um dos pontos mais 
importantes a desempenhar enquanto Professor Estagiário e que representou desde logo 
o maior desafio no início deste Estágio face às experiências já vividas ao nível da 
leccionação foram todos os aspectos relacionados com a intervenção pedagógica ao 
nível do Ensino Secundário. 
Deste modo, e no que concerne aos diferentes aspectos da intervenção 
pedagógica, senti uma evolução significativa a este nível, cumprindo desde logo um dos 
grandes objectivos que me propus alcançar durante o estágio e sobre os quais farei uma 
breve abordagem reflexiva.  
 No que diz respeito à Gestão da aula, e apesar de se tratar de uma área na qual 
me sentia inicialmente mais à vontade, a maturidade e conjunto de regras adquiridas 
pela turma (que por se tratar de uma turma de décimo segundo ano julgava possuir outro 
grau de maturidade) dificultou nos momentos iniciais do primeiro período, em alguns 
momentos, a minha tarefa ao nível da organização e gestão da aula que se reflectia no 
final da mesma em diminuição do tempo útil em empenhamento motor e consequente 
diminuição de exercitação dos objectivos propostos por exercício e tarefa. 
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 Relativamente à Instrução, procurei sempre que as mesmas fossem breves, 
concisas e objectivas e de fácil assimilação pelos alunos para posterior monitorização no 
espaço de aula e tendo em conta quer as tarefas quer a organização da aula. Tal facto, 
deveu-se essencialmente aos períodos curtos de concentração revelados pela turma 
nestes momentos de instrução e por esse motivo esta estratégia se assumiu como um 
factor predominante na condução de todas as aulas. Nos momentos de instrução final, o 
objectivo principal era utilizado como forma de balanço final da mesma realizando o 
questionamento sobre os conteúdos abordados no sentido de aferir a aquisição de 
conhecimentos por parte dos alunos. 
Desta forma e para obter os resultados que desejava ver alcançados na dimensão 
Instrução, procurei, tal como referi anteriormente, evitar longas exposições de forma a 
ter sempre a atenção dos alunos transmitindo os conteúdos de forma objectiva, clara e 
destacando sempre os critérios de êxito para a realização de cada uma das tarefas.  
  Assim, estou consciente de que conseguiu passar a informação utilizando uma 
linguagem simples e adequada aos alunos, ser audível e utilizar estratégias para os 
manter atentos, apesar das dificuldades já apresentadas anteriormente.    
 Relativamente ao Controlo da turma, este foi sempre um aspecto que necessitou 
da minha parte um grande empenho, esforço e motivação, no sentido de a manter 
controlada e motivada. Nem sempre se revelou uma facilidade, mas em meu entender e 
perante a conduta ético-profissional adoptada e demonstrando aos alunos todo um 
conjunto de regras e comportamentos a adoptar durante as aulas, que apelavam e 
fomentavam um Clima de Aula saudável e que acabou por facilitar na grande maioria 
das aulas a condução das mesmas, elevando assim os índices motivacionais dos alunos 
na realização das tarefas propostas e respectivo sucesso na aprendizagem. 
 Relativamente aos Feedback’s, procurei que fossem essencialmente correctivos 
e adequados à real prestação dos alunos de forma à correcta análise e correcção das 
acções realizadas, propondo soluções e progressões eficazes para a sua correcção. 
Consoante a finalidade específica na assimilação/exercitação ou consolidação de um 
determinado gesto técnico ou acção técnico - táctica, recorri também ao questionamento 
de forma a auxiliar os alunos e levá-los a compreender inteiramente o propósito de 
determinadas opções e execuções técnicas, quer ao nível da organização diferenciada 
por grupos de nível, quer na realização efectiva de determinados exercícios com um 
objectivo específico. 
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A este nível, a minha opinião é da que o feedback se assume como uma fonte de 
informação que chega ao aluno durante ou após a realização de um movimento \ acção 
motora, que lhe transmite informação sobre o resultado do que ele está a realizar. Por 
esse motivo assume o papel de motivação e de reforço da aprendizagem. 
 Ainda relativamente a este aspecto e tendo em conta a importância da 
intervenção e correcção de determinado erro ou dificuldade revelada pelo aluno tentei 
adequar sempre propostas metodológicas e ou progressões pedagógicas direccionadas à 
correcção do mesmo. Por este motivo, e de forma gradual fui verificando uma melhoria 
gradual no performance do aluno, não só pelo facto de fechar o ciclo de feedback mas 
acima de tudo pelo e apelo à motivação do mesmo. 
Desta forma, e no que concerne aos diferentes aspectos da intervenção 
pedagógica, senti uma evolução significativa na turma apesar das oscilações de 
comportamento, capacidade de concentração e organização durante todo o ano lectivo. 
Ao nível da Organização e Gestão do tempo de Aula, penso que nunca houve 
uma grande disparidade entre o planeado e o executado. Conseguiu, de uma forma 
geral, um bom índice de empenhamento motor ao longo das aulas e, à medida que o ano 
avançava consegui, por força da melhoria ao nível de alguns comportamentos 
observados de desvio e fora da tarefa, aumentar o potencial de aprendizagem. Tive 
sempre a preocupação em proporcionar aos alunos um tempo de exercitação adequado 
para cada exercício, bem como, a criação de rotinas de organização e transição rápidas e 
realmente eficazes, transformando o tempo útil em mais tempo potencial de 
aprendizagem dos mesmos. 
  
2.2.3 Avaliação 
 
Relativamente às questões fundamentais da Avaliação: Porquê? Para quê? O 
quê? Quem? Como? e Quando? Entendo-as também como fundamentais e às quais se 
pretende dar resposta de forma a caracterizar e compreender melhor a avaliação no 
inerente ao processo ensino - aprendizagem. 
Avaliamos a cada segundo da nossa existência, estando a mesma intimamente 
articulada com actividade humana e ligada ao desenvolvimento da escola. 
“Concebida como uma medida, que se destinava a vários processos 
administrativos de organização e gestão dos sistemas educativos, a avaliação é hoje 
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entendida como um processo de decisão compreensiva orientada para a intervenção 
reguladora” (Weiss, 1996). 
O processo de avaliação envolve uma recolha de dados, um juízo de valor e uma 
tomada de decisão e onde há examinadores, provas e professores há sobretudo 
avaliações, não sendo aquilo que ela mede, mas o modo como é praticada num contexto 
de relações entre a sociedade e as suas instituições, neste caso a Escola.  
O espaço institucional, isto é, o contexto, que impõe regras a esta relação torna-
se também um elemento fundamental para a compreensão dos factos de avaliação. É 
justamente o espaço institucional que transforma qualquer juízo avaliativo, 
independentemente do seu rigor, na verdade. 
A avaliação é importante, e fundamental, para o aluno na medida que através 
dela, é possível descobrir onde e em quê o aluno revela dificuldade de aprendizagem, 
permite mostrar os resultados obtidos no final de uma aprendizagem e decidir sobre a 
estratégia pedagógica a utilizar e permite determinar se um aluno possui os pré-
requisitos necessários á abordagem de uma determinada matéria ou á entrada num novo 
ciclo de aprendizagem. 
A avaliação que utilizei, serviu essencialmente para certificar, classificar, 
realizar um balanço, diagnosticar, agrupar, seleccionar e prognosticar o sucesso dos 
alunos, aspectos fundamentais e relevantes que permitem simplificar o processo ensino 
- aprendizagem destes e  toda a minha intervenção enquanto Professor Estagiário. 
Discute-se ainda hoje a necessidade da avaliação ter também uma função 
informativa (informação aos pais de forma regular da situação e evolução escolar dos 
seus filhos).  
Hadji (1989) coloca duas observações. A primeira prende-se com a natureza do 
próprio conceito de avaliação. Se avaliar é tomar uma decisão entre diferentes 
possibilidades, através de um julgamento, o que está no centro da definição, não é a 
decisão, mas o próprio julgamento. A segunda observação, que decorre da anterior, 
prende-se com a relação entre o avaliador e a própria avaliação. Estando o julgamento 
no centro do conceito de avaliação, como é possível assumir que o acto de julgar, em si 
mesmo, não seja considerado tendo em conta o ponto de vista do avaliador? 
Salienta sobretudo a importância dum trabalho exaustivo na clarificação do acto 
de julgamento que é de facto um processo de tomada de decisão baseado em escolhas 
que cada avaliador faz. 
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Desta forma, não só os actos, mas também a pessoa que os produz, o avaliador, 
passa, ou deve passar, a ser tomado em conta nos processos de avaliação. Estas questões 
abrem novas portas ao pensamento sobre avaliação. 
Deste modo, importa reflectir sobre o papel e o sentido da mesma nesse 
processo, onde o processo de ensinar significa transmitir o saber da forma mais 
adequada possível (privilegia o eixo professor/saber e que dá ao aluno o lugar passivo). 
A avaliação aparece então neste quadro pedagógico como um meio de verificação e 
controle da aprendizagem dos alunos, independentemente do momento em que é feito 
ou da multiplicidade desses momentos ao longo do ano. Assim, este modelo pedagógico 
reforça uma avaliação centrada na medida dos resultados de um programa: trata-se da 
avaliação sumativa. 
É importante que na avaliação, o Professor dê ao aluno um papel activo neste 
processo, nomeadamente na sua própria auto-avaliação, embora seja necessário recorrer 
a critérios de avaliação que controlem e sejam referenciais dessa auto avaliação. 
Os testes foram os instrumentos utilizados na avaliação de conhecimentos de 
aproveitamento escolar dos alunos, encontrando-se duas grandes categorias. 
Nomeadamente os testes referentes a normas e os testes referentes a critérios.  
Segundo Carvalho, L. (1994), no âmbito da avaliação das aprendizagens em 
Educação Física, o seu papel principal é a avaliação formativa de forma a poder 
orientar, organizar e controlar as aprendizagens dos alunos.  
Para o autor, numa primeira fase, será essencial recolher informações sobre os 
alunos, interpretá-la e depois tomar decisões ao nível do planeamento do processo de 
ensino - aprendizagem. 
De forma a avaliar as prioridades de desenvolvimento de cada aluno será por 
isso necessário proceder a um recolhimento de informação na avaliação inicial, e 
formativa para haver um ajustamento das actividades dos alunos, no sentido do seu 
desenvolvimento. 
A avaliação é definida, como um processo que nos permite: “recolher e 
interpretar informações para tomar decisões”, esta é realizada no inicio do ano e 
identifica a orientação do processo de ensino - aprendizagem, que é mais apropriado aos 
alunos. Há três tipos de avaliação: a avaliação inicial, a avaliação formativa e a 
avaliação sumativa. A avaliação inicial é realizada no início do ano lectivo, e dirige-se a 
orientar o processo de ensino - aprendizagem, a escolher e a definir objectivos que 
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vamos perseguir, ou seja, de saber qual a direcção a imprimir ao percurso de 
desenvolvimento dos alunos.  
Os objectivos da avaliação inicial são essencialmente os de diagnosticar as 
dificuldades e limitações dos alunos e prognosticar o seu desenvolvimento. Estes 
objectivos deverão ser “ambiciosos mas possíveis”, respeitando as possibilidades dos 
mesmos, constituindo um desafio à superação das suas dificuldades e à elevação das 
suas capacidades.  
Os objectivos fundamentais da etapa/período de avaliação inicial são os de 
conhecer os alunos em actividade de Educação Física, rever as aprendizagens 
anteriores, avaliar o nível inicial dos alunos e as suas possibilidades, identificar alunos 
“críticos” e as matérias prioritárias, recolher dados para definir as prioridades de 
desenvolvimento de objectivos, recolher dados para orientar a formação de grupos; 
identificar aspectos críticos no tratamento de cada matéria e recolher dados para 
estabelecer metas a longo prazo. 
“Propor sequências de aprendizagem implica a adopção de procedimentos 
avaliativos, sendo de salientar a importância de uma avaliação reguladora que 
proporcione momentos de auto-avaliação ao serviço da consolidação dos saberes, da 
remediação, da aprendizagem.” 
(In Proposta de Reorganização Curricular do Ensino Básico) 
 
No inicio de cada Unidade Didáctica, procedi à realização da Avaliação 
Diagnóstica com o objectivo de avaliar o nível psicomotor dos alunos na abordagem de 
cada Unidade Didáctica a leccionar, no sentido da correcta definição dos objectivos que 
proponho que os alunos consigam atingir no final da leccionação da mesma. Associado a 
este facto, surge também a criação de grupos de nível de desempenho diferenciados na 
turma, de modo a exercitar os conteúdos propostos de uma forma diferenciada 
(Diferenciação Pedagógica) concorrendo para um mesmo objectivo específico. 
O objectivo das avaliações iniciais (diagnósticas) não é mais do que a 
possibilidade da criação de objectivos ambiciosos adaptados às capacidades dos alunos, 
para a partir deste ponto se desenvolver um programa específico. 
A avaliação inicial deve contemplar exercícios de carácter aliciante num clima 
natural evitando criar uma situação rígida de carácter avaliativo da qual os alunos são 
expostos a uma situação de examinação, colocando-os sobre pressão.  
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Matos, Z. e Braga, A. (1988, 1989), consideram que o acto de avaliar consome 
tempo e energias substanciais e apresentam como solução deste problema o facto de não 
encarar a avaliação como um momento de paragem no ensino, mas colocá-lo dentro do 
próprio processo. Comparando com o tema aqui abordado, do ponto vista das 
dificuldades sentidas percebi, ao longo do estágio, o quão complicado é a função do 
Professor, que se encontra numa escola onde as avaliações diagnósticas das matérias são 
efectuadas todas nas primeiras semanas do ano lectivo e acrescentando o facto de não 
conhecer os nomes dos próprios de alguns alunos. Por esse motivo, fazer uma avaliação 
diagnóstica não provocando alterações no âmbito da organização e estrutura da aula e 
não quebrando rotinas nem aprendizagens integradas, nem sempre se assume como uma 
tarefa fácil. 
No decorrer da Unidade Didáctica, recorri à Avaliação Formativa de carácter 
contínuo e qualitativo, que foi a base de todo o trabalho levado a cabo ao longo das 
aulas propostas para a leccionação das diferentes Unidades Didácticas e me permitiram 
adequar e reformular quer objectivos quer conteúdos inicialmente propostos consoante o 
nível de evolução dos alunos e assim reajustar também os grupos de nível. 
A multiplicidade de definições de avaliação, acentuando as suas finalidades, os 
objectivos, os processos, os instrumentos ou os seus efeitos, mostra a complexidade 
deste acto. Como refere Mateo (2002), a avaliação é antes de mais uma forma específica 
de abordar, de conhecer e de se relacionar com uma dada realidade, que no nosso caso é 
educativa.  
No final de cada Unidade Didáctica, procedi à Avaliação Sumativa com o 
objectivo de confirmar os índices de desempenho demonstrados pelos alunos, registados 
e analisados ao longo de todas as aulas dedicadas a cada Unidade Didáctica.  
Realizei também, um teste escrito, por período de forma a obter uma referência 
do conhecimento cognitivo dos alunos e de modo a completar a avaliação feita através 
de questionamento efectuado durante as aulas.  
 
2.2.4 Componente Ético-Profissional 
 
No que diz respeito a este parâmetro, baseei a minha intervenção na formação e 
experiência profissional já adquirida alicerçada em conhecimentos gerais e específicos 
inerentes à profissão docente. Procurei, como Professor Estagiário, manter uma relação 
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próxima e cordial com todos os intervenientes na comunidade educativa, revelando 
disponibilidade para qualquer assunto que me fosse solicitado, interagindo de forma 
regular e demonstrando empenho na realização de todas as tarefas que me foram 
solicitadas. A reflexão e análise de todas as atitudes e procedimentos revelaram-se de 
extrema importância no sentido da correcta adequação da conduta pessoal e profissional 
adequadas.  
Nesta componente, e apesar embora numa vertente mais direccionada para a 
pedagogia implementada, procurei promover uma pedagogia motivadora, inovadora e 
original quer ao nível do planeamento, mas também da realização e reflexão de todas as 
acções realizadas no sentido de realizar de forma constante uma análise crítica do 
trabalho desenvolvido. Foi também meu objectivo, revelar um compromisso ético para 
com as aprendizagens dos alunos. 
 
2.3 Justificação das Opções Tomadas 
 
Todo o processo de ensino é, no meu entender, tanto mais eficaz quanto melhor 
e mais pormenorizado for o planeamento efectuado, direccionado às necessidades 
específicas de cada turma.  
Desta forma, e tal como referido anteriormente foi elaborado o Plano Anual de 
Turma que serviu de base para toda a planificação efectuada para a turma, desde a 
caracterização da escola ao meio envolvente, à calendarização das aulas a leccionar em 
cada período, a rotatividade e disponibilidade de espaços disponíveis para a realização 
das aulas de Educação Física, bem como a escolha e distribuição das Unidades 
Didácticas a leccionar condicionadas pelas questões espaciais e materiais impostas no 
inicio do ano. 
Assumiu-se como um documento orientador englobando toda a informação 
inicial preponderante e de interesse sobre os alunos da turma, retirada de um outro 
documento - Caracterização da Turma, da Escola e do Meio Envolvente, realizado após 
a primeira aula do ano lectivo, onde os alunos preencheram um questionário com 
perguntas de âmbito pessoal geral e direccionadas para o ambiente sócio - económico da 
família.  
Relativamente à abordagem dos Jogos Desportivos Colectivos, mais propriamente 
às modalidades de Futsal, Basquetebol e Voleibol, Graça e Oliveira (1998), são da 
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opinião que as mesmas ocupam um lugar importante na cultura desportiva 
contemporânea.  
Neste sentido, o trabalho desenvolvido, teve como linha orientadora os 
objectivos definidos para os vários grupos de nível, onde dei maior importância aos 
princípios do jogo ofensivos e defensivos. Foi notória a evolução dos alunos nestas 
modalidades conseguindo construir situações que permitiram aos alunos assimilarem e 
realizarem o transfer dos princípios comuns abordados. 
 Ainda segundo estes autores, as semelhanças estruturais e funcionais permitem 
agrupar assim modalidades como o Basquetebol, o Andebol (não abordado) e o Futsal.  
 Devido aos transferes realizados de modalidade para modalidade, pela maioria 
dos alunos, os objectivos propostos para os Jogos Desportivos Colectivos (JDC) foram 
atingidos na totalidade. Ao longo deste processo de leccionação senti e percebi a 
necessidade cada vez maior de se ensinarem os Jogos Desportivos Colectivos partindo 
do jogo, para assim os alunos descobrirem a sua riqueza, identificando problemas 
relevantes e conduzindo-os na procura de soluções técnico – tácticas e táctico – 
estratégicas.  
Durante este processo de ensino – aprendizagem as situações de jogo evoluíram 
do jogo reduzido, caminhando progressivamente para formas de jogo mais complexas. 
 Neste âmbito, Graça e Oliveira (1998) são da opinião que a sequência de 
unidades didácticas constituídas em torno de formas de jogo, devem ser 
progressivamente mais complexas.   
Também por esse motivo, a definição de grupo homogéneos e heterogéneos em 
diferentes situações exercitadas nas aulas, passando pela definição e redefinição de 
exercícios e progressões pedagógicas diferenciadas por grupos de nível, mais ou menos 
complexas, concorrendo para um mesmo objectivo específico, até à percepção das 
principais dificuldades evidenciadas pela turma de forma geral e individual, penso que 
se revelou como um “produtos” positivos obtidos no final de cada Unidade Didáctica. 
Nesta perspectiva, o avaliador procura a abordagem ou a combinação de 
abordagens que melhor se adaptam a cada situação particular de avaliação considerada 
como “um estudo concebido e conduzido para ajudar uma determinada audiência a 
avaliar o mérito e o valor de um determinado objecto” (Stufflebeam, 2001). 
| Relatório Final de Estágio                                                                                           
Ano Lectivo 2010 / 2011 
Avalia-se essencialmente para auto-regulação, para se analisar o que está a 
correr bem ou mal e, a partir dai introduzir melhorias no próprio processo de 
ensino/aprendizagem. 
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3. Reflexão 
 
3.1 Ensino - Aprendizagem 
3.1.1 Conhecimentos Adquiridos e Aprendizagens Realizadas 
 
O Estágio Pedagógico, como referi anteriormente, assentou em três 
competências fundamentais, o Planeamento, a Realização e Avaliação. Durante o 
mesmo, assumi um comportamento adequado e contextualizado com a componente 
ético-profissional pretendida no desempenho das tarefas inerentes à leccionação da 
disciplina de Educação Física. Estas três grandes competências, não se resumem apenas 
aos conhecimentos adquiridos pelo contacto real com a turma e interacção com os 
alunos, mas acima de tudo com as aprendizagens e evoluções em cada uma das 
modalidades abordadas ao longo do presente ano lectivo. Apesar das evoluções 
registadas no processo de ensino – aprendizagem serem fruto de um correcto e 
adequado planeamento, tal facto deve-se essencialmente às características individuais e 
de grupo apresentadas pela turma. Este factor associado ao trabalho desenvolvido, 
empenho e participação revelados pelos alunos nas diferentes Unidades Didácticas 
conduziu a um sucesso generalizado nos diferentes momentos da Avaliação Sumativa.  
No âmbito da Unidade Curricular – Organização e Gestão Escolar, desempenhei 
o papel de assessor a um cargo na escola, mais concretamente o de Director de Turma. 
Para o desempenho deste cargo, elaborei no primeiro ano do Mestrado um pré-projecto 
de assessoria, que apliquei no presente ano lectivo. No pré-projecto relativo ao 
desempenho das funções de Director de Turma e cujos objectivos foram inicialmente 
definidos, posteriormente reformulados e readaptados à realidade escolar do Centro de 
Estudos de Fátima e turma em questão. A aplicação e realização dos objectivos 
propostos com este projecto levado a cabo, permitiu-me não só compreender e conhecer 
de forma mais real e efectiva todas as tarefas associadas às suas funções, mas também 
de que se trata de um cargo orientado para funções de âmbito administrativo e 
organizacional referente à turma. No entanto, o Director de turma desempenha também 
um importante papel de contacto mútuo com alunos e Encarregados de Educação, 
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assumindo a ligação entre estes dois protagonistas do sistema de ensino - aprendizagem. 
Nestas funções de assessor, desenvolvi tarefas que proporcionaram coadjuvante na 
Direcção de Turma, como foi o exemplo da realização de uma Caracterização 
pormenorizada da mesma para posterior apresentação a todos os docentes que 
compunham o conselho de turma. Ainda segundo orientação do Professor Orientador  
que acumulava as funções de Director de Turma, tomei contacto o processo de 
funcionamento de contagem de faltas e lançamento de notas. 
Relativamente à unidade curricular de Projectos e Parcerias Educativas, que 
propunha a realização e promoção de duas actividades para e no seio da comunidade 
escolar, desenvolvi uma participação activa em todos os momentos quer na fase pré – 
interactiva e consecução \ planificação das actividades como também na fase interactiva 
e já na realização das mesmas. Neste sentido e em articulação com os restantes 
membros do Núcleo de Estágio, nas duas acções destinadas à população escolar, de 
âmbito e natureza sócio - desportiva, promoção da prática de actividade física e 
desportiva e parceria interdisciplinar todas as opiniões e decisões conjuntas se 
assumiram de extrema importância na realização das mesmas. Refira-se também que a 
colaboração do Professor Orientador foi decisiva em todos os momentos de elaboração, 
definição de objectivos e programa das mesmas. No âmbito desta Unidade Curricular, o 
Núcleo de Estágio do Centro de Estudos de Fátima organizou, planeou, executou e 
controlou um projecto de “Corta – Mato escolar ”, e o “Dia do Surf”. Após a realização 
destes dois projectos, cada professor estagiário realizou uma reflexão final bem como 
um balanço sobre o grau de sucesso das actividades desenvolvidas. Todos os aspectos a 
serem melhorados no futuro e percepções individuais que surgiram no decorrer da 
actividade e com base nos aspectos menos positivos foram devidamente analisados 
tendo em conta os respectivos processos de organização, planeamento, execução e 
controlo das mesmas. Estas duas experiências revelaram-se extremamente positivas 
quer ao nível da adesão e participação dos alunos mas também ao nível da aferição de 
todos os mecanismos e processos que antecederam a realização das duas actividades. 
Este trabalho reflectivo pós-actividade foi essencial para melhorar o nosso desempenho 
em acções futuras. 
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3.1.2 Compromisso com as Aprendizagens dos Alunos 
 
 Com o objectivo principal do Estágio Pedagógico em promover a integração dos 
conhecimentos teóricos por mim adquiridos ao longo do ano lectivo anterior, através 
duma prática docente em situação real e orientada com vista à profissionalização no 
Ensino Secundário, o compromisso com as aprendizagens dos alunos, foi sem dúvida 
um desafio extremamente aliciante. Tendo em conta todos os factores e condicionantes 
associados à prática pedagógica consegui pelos objectivos inicialmente propostos e 
definidos em cada Unidade Didáctica não só fomentar nos alunos da turma décimo 
segundo G o gosto pela disciplina de Educação Física mas acima de tudo que os 
mesmos alcançassem o sucesso nas tarefas e exercícios propostos ao longo das aulas.      
Apesar de este não ser a minha primeira experiência ao nível quer do ensino 
quer de um momento de profissionalização, não deixou de se assumir como o culminar 
de um processo de complemento de formação a que me propus e por esse motivo nunca 
descurei o processo de aprendizagem dos alunos. No entanto, e por ser o primeiro 
contacto com a turma e se tratar de um ano terminal, deveria por intermédio da 
caracterização da mesma realizada anteriormente, conhecer não só o meio envolvente 
que os rodeava, a escola e respectiva comunidade escolar, mas essencialmente a 
realidade da turma, de forma a minimizar os “erros” ao nível da intervenção pedagógica 
e a acontecerem que pudessem ter sido colmatados o mais rapidamente possível, de 
forma a não comprometer o compromisso com as aprendizagens dos mesmos 
inicialmente definida. Desta forma, o papel do nosso Professor Orientador foi 
determinante e decisivo em todo este processo pela forma empenhada e cooperante que 
definiu a sua intervenção ao longo do ano lectivo.  
Por este motivo, e tendo em conta o profissionalismo e rigor demonstrados 
assumi sempre como prioridade máxima este compromisso com os alunos, recorrendo 
sempre à sua opinião e esclarecimentos sobre os melhores métodos e procedimentos ao 
nível da solução dos problemas e dificuldades por mim encontradas sem comprometer 
nos alunos o alcance dos objectivos específicos que pretendia para o final de cada 
Unidade Didáctica.  
Em suma, e fazendo um balanço geral deste ano lectivo, estou certo de que o 
cumprimento dos compromissos ao nível da aprendizagem dos alunos foi conseguido de 
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uma forma eficaz. Os mesmos conseguiram assimilar e adquirir os conhecimentos 
inerentes às principais regras de cada modalidade abordada, as principais formas de 
prática dessa modalidade (técnica e táctica), tendo contribuindo de forma positiva para a 
integração todos na turma e na comunidade escolar em ambiente saudável. 
 
3.1.3 Inovação nas Práticas Pedagógicas 
 
Ao falar de inovação nas práticas pedagógicas, centro essencialmente o meu 
pensamento no que de novo pode ser aplicado ao nível da prática pedagógica em função 
de uma melhoria das aprendizagens dos alunos. Esta reflexão leva-nos inevitavelmente 
para a questão de um ensino diferenciado em Educação Física respeitando as 
características individuais de cada aluno e respectivos níveis de aptidão e desempenho. 
 Este método de Ensino, para além permitir uma maior justiça na avaliação dos 
alunos (diferenciada), também irá ao encontro das principais necessidades dos mesmos, 
como foi referido anteriormente. 
O facto do Ensino Diferenciado, ter que culminar em objectivos terminais 
diferenciados para diferentes grupos de alunos pertencentes a diferentes grupos de nível, 
justifica-se, na minha opinião e nas aulas de Educação Física num determinado conjunto 
de aprendizagens diferenciadas para diferentes grupos de nível consoante o seu nível 
psicomotor. Por esse motivo, e aquando da leccionação das Unidades Didácticas, a 
selecção de conteúdos diferenciados para diferentes grupos de nível foi não só uma 
realidade como também uma necessidade com base nos Programas Nacionais de 
Educação Física. 
Segundo Cardoso, A. (1987), os conceitos de currículo e de desenvolvimento 
curricular, conceitos estes que por serem considerados, provocam por vezes algum e 
equivoco à volta destes dois conceitos que na verdade possuem uma variedade de 
acepções, e diferentes concepções. 
Em torno dos problemas pedagógicos é importante que um currículo não 
envolva apenas matéria e objectos de conhecimento, mas que seja mais abrangente e 
envolva a própria experiência do aluno e a situação vivida, ou seja, que relacione o 
conhecimento com a situação e meio ambiente onde é aplicável. 
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Desta forma, e ao nível da abordagem curricular da disciplina de Educação 
Física e com tudo de novo que se pode propor e experimentar, inclui sempre que 
possível a inovação pedagógica ao serviço do processo de ensino – aprendizagem.  
Relativamente ao aspecto da planificação é portanto mais benéfico que esta seja 
revista e adaptada permanentemente submetendo-se a uma avaliação, para um melhor 
desenvolvimento curricular e dos nossos alunos. 
Em suma, o conjunto de metodologias adoptadas pelo Núcleo de Estágio para 
este ano lectivo, desde planeamento, à realização e reflexão, passaram sempre por uma 
metodologia de trabalho diferenciada durante as aulas, privilegiando a formação de 
grupos homogéneos e heterogéneos em diferentes contextos e momentos distintos da 
aula. Ao nível da formação de grupos heterogéneos, este aspecto facilitou a 
aprendizagem dos alunos com um nível de aptidão inferior, funcionando os alunos que 
possuem um nível de aptidão mais elevado funcionar aqui como agentes de ensino em 
algumas das situações de demonstração. Na formação a formação de grupos 
homogéneos privilegiei claramente a aprendizagem diferenciada, adequada ao seu grupo 
de nível de desempenho, elevando o grau motivacional desses alunos. Ambas as 
metodologias, revelaram as suas vantagens, sempre que adequada e eficazmente 
aplicadas em momentos distintos da aula e/ou da leccionação da Unidade Didáctica. 
Importa ainda referir que tentei, sempre que possível, fomentar novas 
metodologias e estratégias de leccionação de uma das modalidades abordadas, partindo 
do princípio que a turma à qual leccionei era um décimo segundo ano e os seus alunos 
já teriam passado por diversas situações pedagógicas diferenciadas ao longo dos anos 
lectivos anteriores. 
  
3.2 Dificuldades e Necessidades de Formação 
3.2.1 Dificuldades sentidas e formas de resolução  
 
Na avaliação em Educação Física, cabe ao Professor lidar com todas as 
componentes inerentes a este processo e tratá-las de um modo válido, fiável e justo para 
os seus alunos.   
Tal com o Carvalho, L. (1994) refere, esta avaliação tem uma grande 
componente subjectiva, acontecendo essencialmente devido ao facto de na avaliação das 
aprendizagens motoras não existirem produtos permanentes de avaliação.  
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Esta, foi sem dúvida uma dificuldade sentida e a qual solucionei numa 
perspectiva de valorização e controlo sistemático do processo de ensino - aprendizagem 
dos alunos com objectividade e rigor, planeando cuidadosamente todas as componentes 
da avaliação. 
Após o registo e interpretação dos dados retirados na aula de Avaliação 
Diagnóstica, todo o processo de planificação foi adequado aos reais níveis de aptidão 
dos alunos nas diferentes modalidades, bem como os diferentes níveis de aptidão 
existentes na turma. Por esse motivo, a definição de objectivos comportamentais, a 
ordenação de conteúdos, a definição de objectivos específicos por aula, que permitam 
uma aprendizagem lógica dos conteúdos a abordar, as estratégias de organização por 
aula e em momentos diferenciados dentro da mesma e o conjunto de progressões 
pedagógicas (assimilação/exercitação e/ou consolidação) revelaram-se de extrema 
importância no processo de ensino – aprendizagem e consequente processo de 
avaliação. 
A este nível as principais dificuldades sentidas por mim enquanto Professor 
Estagiário centraram-se essencialmente ao nível da planificação de todo um processo de 
ensino rodeado de situações metodologicamente correctas e aplicáveis à realidade 
escolar em que me encontrava inserido. No entanto, uma preparação prévia ao nível de 
planificação, analisada e fundamentada por documentos de apoio do grupo de Educação 
Física, facilitou sem dúvida todo o processo pedagógico. 
Relativamente à elaboração do primeiro plano de aula, senti inicialmente alguma 
dificuldade na forma como o deveria organizar, de modo a que o mesmo fosse de fácil 
análise facilitando a sua interpretação. Por esse motivo, o plano de aula por mim 
adoptado, continha na sua estrutura um cabeçalho onde estavam discriminados vários 
itens relacionados com a planificação geral do ensino da Unidade Didáctica em questão, 
sendo de realçar os objectivos específicos propostos para cada aula. Seguia-se uma 
divisão do mesmo em quatro partes da aula – Preparatória, Inicial, Fundamental e Final, 
nas quais constavam não só os exercícios a realizar durante a aula, mas também os 
critérios de êxito, objectivos para a realização dos mesmos e estratégias de organização.  
Na condução da aula propriamente dita, prenderam-se com a parte preparatória e 
inicial da aula algumas dificuldades que fui melhorando com o decorrer do tempo em 
virtude das características da turma ao nível dos comportamentos que por vezes me 
levaram à utilização de mais algum tempo dedicado à instrução inicial, bem como a 
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redefinição e organização dos aquecimentos específicos, direccionados à modalidade 
que estávamos a abordar.  
Relativamente à parte fundamental da aula, a maior dificuldade residiu em 
alguns momentos na indisponibilidade e falta de atenção / concentração para a correcta 
compreensão, assimilação, exercitação e consolidação das acções, por parte dos alunos 
de forma a atingirem uma melhor performance na realização das tarefas propostas. 
 
3.2.2 Dificuldades a Resolver no Futuro 
 
Durante o Estágio Pedagógico realizado este ano e apesar do mesmo ter 
acontecido a apenas uma turma e consequentemente a um nível de ensino (secundário), 
tive a oportunidade de em simultâneo com as minhas turmas de oitavos e sextos anos, 
relativas ao meu horário escolar no Centro de Estudos de Fátima ir implementando e 
utilizando algumas das estratégias sobre as quais ia reflectindo aquando da leccionação 
na turma de estágio. Com a conclusão deste Mestrado em Ensino, para além da 
habilitação enquanto Professor de Educação Física para leccionar aulas desde o Ensino 
Básico ao Secundário, o contacto com este último foi sem dúvida de extrema 
importância e utilidade no futuro ao longo deste ano lectivo. 
Com este ano de Estágio Pedagógico, consegui resolver e ultrapassar a 
totalidade das dificuldades com as quais me fui deparando, enriquecendo assim a minha 
experiência profissional. Uma dificuldade especial evidenciada e a resolver no futuro 
que merece realce é a questão da avaliação em Educação Física. No entanto, e num 
ponto mais adiante farei a devida análise e reflexão quando me referir às questões 
dilemáticas. 
 
3.2.3 Necessidades de Formação Contínua 
 
Estando certo de que com os progressos e constantes mudanças a nível 
pedagógico, haverá da minha parte uma necessidade permanente de uma formação 
contínua, tanto mais especializada quanto necessário e maiores forem as exigências ao 
nível do processo de ensino - aprendizagem, a mesma deverá ser de largo espectro e 
direccionada a todos os assuntos inerentes à realidade escolar na qual me encontro 
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inserido e tendo em conta todos os problemas e obstáculos com os quais me poderei 
deparar no futuro. 
Estando na fase final de um processo de formação, sinto que adquiri um vasto 
leque de ferramentas que me permitirão encarar o futuro com optimismo. Ao interagir 
directamente com todos os intervenientes da comunidade escolar e com uma ampla 
gama de temas inerentes à disciplina, no seio do conselho de turma, do grupo e da 
própria escola, estou certo de que todo o conhecimento adquirido ao longo destes dois 
anos de formação, não será suficiente para encarar e resolver todas as problemáticas 
com as quais me irei deparar e por esse motivo estou também consciente da necessidade 
da reciclagem, aprofundamento e formação contínua na área.  
 
3.3 Ética Profissional 
3.3.1 Capacidade de Iniciativa e Responsabilidade 
 
Na qualidade de Professor Estagiário, e referindo-me ao papel de professor de 
Educação Física, o sentido de responsabilidade ganha um papel preponderante em 
virtude dos nossos compromissos poderem ou não interferir directamente com os mais 
diversos intervenientes da comunidade escolar. 
Ao longo deste ano de estágio pedagógico, procurei assumir um sentido de 
responsabilidade condizente com os objectivos definidos e para com os diversos 
compromissos assumidos, cumprindo assim com todas as exigências inerentes à escola 
e ao estágio (assiduidade, preocupação com as aprendizagens dos alunos, participação 
em reuniões de departamento e de conselho de turma). 
Procurei desempenhar sempre um papel assertivo, assumindo e justificando 
todas as opções e decisões tomadas bem como a responsabilidade no trabalho 
desenvolvido quer a nível individual quer em grupo. 
 
3.3.2 Importância do Trabalho Individual e de Grupo 
  
Gostaria aqui de agradecer a todos os elementos do Núcleo de Estágio com os 
quis desempenhei trabalho ao longo de todo o ano lectivo e que me proporcionaram o 
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sentimento de dever cumprido pelo desempenho de todas as tarefas realizadas no âmbito 
de todo o estágio, conhecimentos adquiridos e actividades realizadas.   
Em suma, o trabalho realizado foi tanto em grupo quanto possível e individual 
quanto necessário. Com isto quero dizer que o trabalho individualizado levado a cabo, 
prendeu-se fundamentalmente com o compromisso e objectivos nas aprendizagens com 
a turma. Todo o planeamento ao logo do ano lectivo, foi fruto dos conhecimentos acerca 
da realidade da turma, das evoluções dos alunos, levando-me a adoptar esquemas 
organizativos e estratégias metodológicas adequadas ao perfil da mesma. A este nível 
também a elaboração de relatórios e reflexões individuais, posteriores à prática 
pedagógica assumiram o papel da correcta noção e percepção da qualidade das tarefas 
por nós planeadas e implementadas no seio do grupo e sobre as quais podemos ter 
interpretações diferentes após a sua realização. No que diz respeito ao trabalho de 
grupo, no meu entender existiu sempre que possível, tendo sido um precioso auxílio na 
concepção, planeamento e realização de e todas as actividades realizadas pelo Núcleo 
de Estágio. A concepção de documentos como o Planeamento Anual e Unidades 
Didácticas (parte comum) e Projectos das Actividades a realizar, foi realizada em 
conjunto pelos elementos pertencentes ao Núcleo de Estágio, partilhando ideias, 
sugerindo opções de melhoramento e acima de tudo reflectindo na essência de todos os 
procedimentos implementados. Já a colocação em prática dos projectos elaborados, para 
além de todo o trabalho de planificação elaborado por todos os elementos, contou ainda 
com a participação e auxílio dos professores que compõem o grupo de Educação Física, 
bem como alguns auxiliares de acção educativa. Este trabalho de cooperação realizado 
em grupo, definindo linhas orientadoras sobre os cargos específicos a desempenhar por 
cada elemento, reflectiu-se em resultados extremamente positivos no decorrer das 
actividades realizadas. 
Importa também referir a importância das aulas observadas inter-estagiários, que 
nos ajudaram a identificar e analisar as opções pedagógicas tomadas de forma diferente 
por cada um de nós e a reflectir sobre as mesmas, auxiliando-nos e encontrar melhores 
soluções nos vários parâmetros e dimensões que por vezes não nos são perceptíveis no 
decorrer de uma aula que estamos a leccionar. 
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3.4 Questões Dilemáticas 
 
Neste ponto de reflexão, irei de forma breve abordar a problemática em torno da 
pertinência, adequação e viabilidade dos Programas Nacionais de Educação Física 
(PNEF). No meu entender, alguns dos objectivos descritos nos referidos programas para 
os diferentes níveis de ensino estão de acordo com a realidade de um contexto escolar e 
a realidade de uma turma. Tal como sabemos, os mesmos servem de base e suporte na 
definição dos objectivos iniciais e terminais a definir para a leccionação de uma 
determinada Unidade Didáctica.   
No entanto, constatei que a quase totalidade das modalidades abordadas ao 
longo deste ano lectivo e os respectivos objectivos descritos nos Programas Nacionais 
de Educação Física para o décimo segundo ano (parte do nível avançado), são em parte 
inatingíveis por parte de alguns alunos pertencentes a este nível de ensino. Este facto 
está directamente relacionado com o não acompanhamento de uma determinada turma 
por parte do mesmo Professor ao longo de todos os anos de formação (ensino básico e 
secundário) 
Contudo, e no meu entender, não é só aqui que resido o problema dos objectivos 
propostos, uma vez que estes englobam também um conjunto de componentes técnicas 
e tácticas em torno das modalidades a abordar que, na maioria das vezes, se encontram 
desadequadas com a realidade desportiva dos alunos. Quero com isto quero dizer que 
um aluno que pratique ou tenha praticado um determinado desporto numa realidade 
extra-escolar, demonstra, à priori, uma facilidade maior na sua realização dos objectivos 
propostos, tendo até capacidade de cumprir todos os objectivos descritos nos programas 
nacionais para uma ou várias modalidades. No entanto, um aluno que nunca tenha tido 
referencias desportivas extra-escola, dificilmente irá adquirir as principais noções e 
objectivos que estão propostos, não só pelo facto de que o tempo disponível para a 
abordagem das modalidades a leccionar mas também pela heterogeneidade das turmas. 
Por esse motivo, forma a colmatar estas questões dilemáticas e no sentido de 
optimizar as aprendizagens de todos os alunos, no início de cada Unidade Didáctica, 
teve lugar uma aula inteiramente dedicada à Avaliação inicial do nível dos alunos 
específica à modalidade a abordar. No final das mesmas teve lugar a Avaliação 
Sumativa que pretendia aferir os conhecimentos e evoluções adquiridas pelos alunos.  
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Pela análise e consulta que fiz durante este ano de Estágio dos Programas 
Nacionais de Educação Física e respectivos reajustamentos, sou da opinião que a 
elaboração periódica de novos programas, na tentativa de criarem orientações perfeitas e 
precisas, apesar de ser válida e compreensiva terá sempre na prática um impacto por 
vezes prejudicial à aprendizagem dos alunos por nem sempre sofrer a devida reflexão 
nem se enquadrar à nossa própria realidade escolar. Por este motivo, penso que deverá 
ser dada aos professores, à escola, e aos órgãos de coordenação pedagógica, maior 
autonomia e capacidade de decisão na gestão do currículo. 
O processo ensino - aprendizagem só terá êxito se estabelecerem diferentes 
caminhos para as aprendizagens que devem ser compatíveis com orientações flexíveis e 
adaptáveis a cada uma das realidades. 
As competências essenciais terão sempre que se basear nos saberes que se 
considerem fundamentais para determinado aluno. 
Por esse motivo defendo que paralelamente ao desenvolvimento de capacidades 
e promoção de atitudes e valores nos alunos se torna necessário um acompanhamento 
atento e cuidadoso por parte dos professores bem como a diversificação de 
instrumentos, de técnicas e procedimentos de avaliação de forma a possibilitar uma 
recolha mais pormenorizada de informação sobre a aprendizagem dos mesmos.  
 
Ao nível da Avaliação será que: Necessitaremos de uma nova avaliação? 
 
Visto que os alunos têm características diferentes e por esse motivo não podem 
ser tratados de forma igual, a escola actual tem de ser multi e intercultural, com a 
preocupação de integrar todos os alunos, mediante uma visão que Fernandes (1993) 
denomina de positiva. Mecanismos de diferenciação do ensino terão de ser 
acompanhados de mecanismos de diferenciação da avaliação para grupos de alunos 
claramente diferenciados. 
Torna-se necessário, também, tomar em consideração outro tipo de 
conhecimentos, de capacidades, de atitudes e de valores, ao que Lemos (1993) 
acrescenta que têm que se passar a valorizar competências transversais de organização, 
de comunicação e de resolução de problemas. 
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O processo de ensino, ao centrar-se no aluno implica que diferentes métodos e 
técnicas de ensino comecem a ser mais utilizados, como o trabalho de grupo, de 
pesquisa e de projecto. As próprias tarefas de aprendizagem, segundo Moss (1992), têm 
que tornar-se mais diversificadas. 
A avaliação apresentará no futuro, para Cizek (1993), as seguintes 
características: basear-se-á numa grande diversidade de dados significativos, recolhidos 
por múltiplos instrumentos, globalizante (abrangendo competências relevantes nos 
domínios cognitivo, afectivo e motor), sistemática (visto desenrolar-se ao longo de todo 
o programa) e cumulativa ao reflectir os progressos da aprendizagem. 
A maioria dos professores concorda, segundo estudo de Frary, Cross e Weber 
(1993), que a avaliação tem de considerar a destreza do aluno, o seu esforço e o seu 
comportamento.  
Desta forma, e na minha opinião, os professores deverão reconhecer as 
características da avaliação que efectivamente concretizam no quotidiano e desenvolver 
compromissos que se orientem para novas práticas avaliativas. Essa consciencialização 
e esse compromisso implica a reflexão baseada na prática, de tal modo que possa 
valorizar diferentes modalidades de avaliação pela experiência da utilidade das mesmas. 
Esta reflexão a partir de situações reais de avaliação, de integração entre teoria e prática, 
parece-me fundamental na garantia de práticas profissionais de avaliação de qualidade. 
  
3.5 Conclusões referentes à Formação Inicial 
 
Relativamente a este ponto, e quando me propus frequentar um Mestrado 
direccionado para a vertente pedagógica, agarrei esta oportunidade que, para além de 
alargar os meus conhecimentos e oportunidades futuras, me proporcionará a habilitação 
necessária para a docência no Ensino Secundário. 
Ao nível do primeiro ano do Mestrado em Ensino de Educação Física dos 
Ensinos Básico e Secundário, no qual adquiri as bases e conhecimentos necessários para 
a realização do estágio Pedagógico este ano lectivo em que necessitei de um maior 
conhecimento sobre metodologias e processos a adoptar no seio de uma realidade 
escolar com a qual me deparei ao longo deste ano lectivo. 
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Neste sentido, as unidades curriculares como Didáctica da Educação Física e do 
Desporto Escolar e Avaliação em Educação Física, dotaram-me de conhecimentos 
vários sobre o desenvolvimento de processos de reflexão acerca dos conteúdos e das 
matérias a leccionar. Como proposta de ensino e tomando em consideração as condições 
e intenções da Educação Física como área curricular com valor formativo específico, as 
mesmas revelaram-se assim essenciais para o contacto real com a prática pedagógica 
deste ano. 
3.5.1 Impacto do Estágio na Realidade do Contexto Escolar 
 
Relativamente a este ponto, importa referir que enquanto Professor Estagiário, 
estou certo de trouxemos algo de novo, motivador e inovador no seio de todo o grupo de 
Educação Física, sendo que algumas das metodologias, estratégias e propostas 
metodológicas por nós planeadas e realizadas, alvo do interesse por parte dos docentes 
da disciplina, partilhando ideias e trocando experiências. 
Por esse motivo, a nossa integração enquanto Núcleo de Estágio, aconteceu de 
forma natural e extremamente positiva. 
 
3.5.2 Prática Pedagógica Supervisionada 
 
Ao nível da Prática Pedagógica supervisionada, vários autores defendem que é a 
mesma que confere os parâmetros de comparação e proporciona referências para a 
pesquisa e crescimento profissional.  
Segundo Onofre, M. (1996), a supervisão assume-se como uma estratégia de 
formação que implica uma relação entre um professor com experiência e um professor 
com menos, ou mesmo, sem experiencia. O primeiro, recolhe e analisa informação 
sobre as dificuldades aí manifestas pelo segundo, sendo capaz de o aconselhar na 
adopção de medidas que permitam ultrapassar essas mesmas dificuldades”. 
Ainda segundo o mesmo autor esta relação é de ajuda e cooperação, devendo, 
preferencialmente, desenvolver-se no terreno da prática profissional, no seio das 
instituições educativas, no exercício de tarefas concretas da profissão, e debruçar-se 
sobre as dificuldades e problemas concretos vividos pelo professor menos experiente e 
em profissionalização. 
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Neste âmbito, e tendo em conta o processo de formação no qual estive 
envolvido, o mesmo constituiu uma referência estruturada para superar e consolidar 
todos os aspectos relativos à formação teórica recebida e a sua aplicação na prática. 
Entre as exigências de desempenho profissional e as carências teórico-práticas do 
professor em formação, e na minha opinião, pude constatar que o professor “supervisor” 
teve um papel preponderante na minha formação como Professor Estagiário. Como 
Professor Orientador e “supervisor” deve arranjar estratégias que lhe permitam intervir 
sobre o comportamento dos estagiários. O “supervisor” deve fornecer informações 
válidas que revelem ao estagiário os comportamentos a adoptar de forma a potenciar e 
melhorar a sua actividade pedagógica. 
  Como refere Onofre, M. (1996) a Supervisão Pedagógica é um processo que 
recorre à utilização de diferentes técnicas de intervenção na formação de professores e 
que integra diferentes experiências formativas, onde se inclui esta actividade na qual se 
inclui a observação, a prática pedagógica, e o trabalho autónomo do formando.  
Marques, A. (2002), refere que a supervisão exige uma recolha de informação 
realizada de forma sistemática de forma a proporcionar um feedback útil aos estagiários, 
culminando numa observação correcta e precisa resultante de uma recolha de dados que 
objective com exactidão o que realmente se passou durante a aula. 
Para o autor, a observação consiste na recolha de informação sobre 
manifestações observáveis das situações educativas em prática de ensino, conduzidas 
pelo próprio ou por um par seu, utilizando sistemas de registo cujo grau de estruturação 
pode ser variável. Seja qual for o nível de estruturação dos instrumentos utilizados para 
a observação, é importante garantir o rigor e objectividade da informação recolhida.  
Segundo o autor, a observação para além de permitir desenvolver o 
conhecimento sobre as características pessoais de ensino e do seu impacto sobre a 
actividade de aprendizagem, contribui também para o desenvolvimento da capacidade 
preceptiva do professor relativamente à dimensão interactiva do ensino em que se 
encontra envolvido. O exercício de olhar para uma situação educativa e representá-la 
nos seus diferentes pormenores, permite desenvolver a capacidade de discriminação, e 
por esse motivo, de diagnóstico da actividade de ensino e aprendizagem.  
Segundo Siedentop, (1998) citado por Marques, A. (2002), a informação 
recolhida deve ser fiel e os dados recolhidos devem traduzir efectivamente o que se 
passou. Por exemplo, se os formadores observam a prática pedagógica com o objectivo 
de determinar o número e a duração dos episódios de organização, é importante dar ao 
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supervisionado uma estimativa fiel do que verdadeiramente se passou na aula. A 
informação recolhida deve também ser válida, com os instrumentos escolhidos para 
realizar a observação a representarem verdadeiramente o conceito ou a habilidade que 
se quer avaliar. 
Desta forma e face ao exposto, creio que a capacidade individual ou em grupo de 
observar algo, reveste-se do objectivo de avaliar e aperfeiçoar toda a acção pedagógica.  
Parece-nos então consensual que a supervisão permite formar os professores 
para ensinar e para liderar profissionalmente a reformulação da educação, mais 
especificamente o seu curriculum, o seu ensino, as suas formas (Petrica, 2003).  
De acordo com o Guia de Estágio relativo a este ano lectivo, procedi à 
calendarização de todas as observações inter-estagiários do dos Professores do Grupo de 
Educação Física, tendo sido elaborada para o efeito uma ficha de observação directa que 
foi utilizada em todas as aulas de observação de forma à elaboração do relatório da aula 
e respectiva condução de ensino. 
 Estas observações abordaram as temáticas de intervenção prioritária na gestão 
do tempo de aula, o controlo da disciplina e a apreciação da qualidade e pertinência da 
instrução e demonstração durante a mesma.  
Foi também observado o comportamento do professor, o comportamento do 
aluno, o feedback pedagógico, qualidade das prelecções, reacção do aluno ao feedback e 
análise da relação e do clima. 
 
3.5.3 Experiência Pessoal e Profissional do ano de Estágio 
 
Este ano, foi sem dúvida importante na minha formação, tendo adquirido um 
conjunto de informações necessárias a uma aplicação directa em todo o processo de 
ensino - aprendizagem inerente à realidade escolar encontrada e na qual já leccionava a 
disciplina à onze anos. No entanto, este ano iniciou-se repleto de grande ansiedade e 
algumas dúvidas relativas ao processo de leccionação da disciplina no Ensino 
Secundário. Olhando agora para trás e fazendo um balanço geral deste ano, penso ter 
ganho uma capacidade de trabalho e conhecimentos adquiridos principalmente no que 
diz respeito ao compromisso com as aprendizagens dos alunos que me permitirá no 
futuro encarar a realidade escolar com mais optimismo, confiança e segurança nas 
opções a tomar. 
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Ao longo de todo este ano, mantive sempre uma relação próxima com todos os 
elementos integrantes do Núcleo de Estágio, partilhando opiniões, debatendo dúvidas e 
desenvolvendo uma capacidade de trabalho em grupo que trará vantagens a vários 
níveis no futuro. Todo o conhecimento adquirido e implementado este ano, é sem 
dúvida fruto da orientação por parte da Professor Luís Morgado, que revelou sempre um 
compromisso de responsabilidade para com as aprendizagens e tarefas a realizar nas 
diversas áreas do Estágio Pedagógico, orientando-nos no desempenho de toda e 
qualquer actividade que estivesse ou não directamente relacionada com as práticas 
pedagógicas com a turma, mas também no sentido de nos proporcionar o contacto mais 
amplo, quer ao nível da elaboração e concepção de projectos, quer ao nível da própria 
acessória ao Director de Turma e restantes cargos desempenhados. Ao longo deste ano 
lectivo, acompanhou sempre de forma permanente todas as Unidades Didácticas 
leccionadas, observando todas as aulas, emitindo sempre feedback’s acerca do meu 
desempenho na aula, nos mais diversos campos de actuação, ajudando-me a manter um 
ponto de equilíbrio entre os ganhos por mim adquiridos e as “falhas” por mim 
demonstradas nos diferentes momentos, permitindo-me e alertando-me para a reflexão 
de forma a melhorar a minha intervenção pedagógica. 
Por todos os motivos expostos, sinto-me um profissional melhor preparado e 
capaz de encarar a actividade docente no futuro.  
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